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A Câmara de Vila Velha de 
Ródão, desde início do ano, 
está a promover um conjun-
to de projetos de valorização 
e requalificação urbana que 
ultrapassam os 13 milhões de 
euros. Este valor representa o 
maior investimento de sem-
pre da autarquia em obras e 
reparte-se por empreitadas 
em áreas tão diversas como a 
habitação, a requalificação ur-
bana, a educação ou o turismo, 
sendo muitos desde projetos 
comparticipados por fundos 
comunitários. 

O presidente da Câmara, 

A Casa de Artes e Cultura do 
Tejo, em Vila Velha de Ródão, 
recebe, no próximo sábado, 
30 de novembro, às 21 horas, 
o espetáculo musical Amália, 
Fado e Saudade, que propõe 
aos espectadores uma viagem 
pela vida e obra da grande Diva 
do Fado e é interpretado por 
Raquel Caneca e Jorge Batista 
da Silva, presença assídua nas 
mais prestigiadas casas de fado 
de Lisboa e protagonista de 
vários musicais de Filipe La 
Féria.

Ao longo de quase duas 
horas de espetáculo, Raquel 
Caneca e Jorge Batista da 
Silva, ora em duetos, ora em 
alguns solos, interpretam te-
mas criados e popularizados 
por Amália Rodrigues, que vão 
desde os fados tradicionais 
como Povo que Lavas no Rio, 

Vai ser o maior
investimento 
de sempre,
com projetos
comparticipados 
por fundos 
comunitários 
e verbas 
do PRR

Na construção de habitação, requalificação urbana, turismo e educação

Ródão tem recorde de 13 milhões 
de investimentos em obras este ano

Luís Pereira, afirma que “são 
projetos muito ambiciosos e 
com grande impacto na qua-
lidade de vida dos nossos mu-
nícipes e que só são possíveis 
de concretizar graças à forma 
rigorosa como temos gerido a 
autarquia, o que nos tem per-
mitido recorrer a fundos pró-
prios para a sua concretização, 
evitando o recurso a emprésti-
mos bancários, e usufruir dos 

apoios disponibilizadas ao abri-
go dos quadros comunitários 
da União Europeia”.

De entre estes projetos, 
destaca-se a construção de 26 
novas habitações na Avenida da 
Serra, em Vila Velha de Ródão, 
de forma a proporcionar aos 
munícipes o acesso a habitação 
de qualidade a custos contro-
lados. O projeto representa um 
investimento superior a qua-

tro milhões de euros e prevê 
a construção de 12 fogos de 
tipologia T2 e de 14 de tipolo-
gia T3, tendo o lançamento do 
concurso público para a ope-
ração de loteamento e obras 
de urbanização sido aprovado 
na reunião ordinária de 8 de 
novembro.

Este novo loteamento será 
inserido num projeto de finan-
ciamento através do Instituto 
da Habitação e da Reabilitação 
Urbana (IHRU), no âmbito do 
Programa de Recuperação e 
Resiliência (PRR), com vista à 
sua disponibilização para ar-
rendamento a custos acessíveis, 
que inclui ainda outros projetos 

Casa de Artes e Cultura 
recebe espetáculo 
Amália, Fado e Saudade

Há festa na Mouraria ou Foi 
Deus, passando pelas marchas 
e folclore, como Fadinho da Ti 
Mari Benta ou Fadinho Serra-
no, até canções internacionais, 
como Tarantela.

Às vozes dos dois cantores 
juntam-se projeções de vídeo, 
que tornam o evento ainda 
mais bonito visualmente, e 

um guarda-roupa de sonho. 
O espetáculo é tocado ao vivo 
por Francisco Pereira, Paulo 
Matos e Carlos Macieira. 

Os bilhetes custam 10 eu-
ros e podem ser adquiridos 
no balcão da Casa de Artes e 
Cultura do Tejo, em Vila Ve-
lha de Ródão, ou em ticketline.
sapo.pt.

na área da habitação, como é o 
caso da requalificação de duas 
casas na Rua de Santo António, 
da reconversão em moradia 
bifamiliar de um edifício ina-
cabado na entrada de Fratel e, 
ainda, uma casa em Cebolais 
de Baixo.

Com um valor superior 
a três milhões de euros, a re-
qualificação urbanística da 
Rua da Estrada, em Vila Velha 
de Ródão, constitui o segun-
do maior investimento e será 
comparticipado pelo Centro 
2030. O projeto abrange a tota-
lidade deste eixo estruturante 
da vila e contempla a redefini-
ção de espaços de circulação 
pedonal e estacionamento, a 
adaptação da faixa de circu-
lação rodoviária e novos pa-
vimentos, e a implantação de 
árvores, mobiliário urbano e 
sinalética, procurando valorizar 
o enquadramento panorâmico 
ao longo do percurso pedonal 
e a ligação ao Rio Tejo.

Na área da educação, foi 
lançado, no final de outubro, 
um concurso público para a 
construção dum novo edifício 
para os alunos dos 2.º e 3.º ci-
clos do Ensino Básico do Agru-
pamento de Escolas. A obra 
traduz-se num investimento 
de 2,3 milhões de euros e vai 
receber um apoio superior a 

dois milhões de euros do PRR. A 
empreitada vai permitir a cria-
ção de seis novas salas de aula, 
um auditório, um laboratório e 
cinco gabinetes de apoio, per-
mitindo acomodar, em condi-
ções de conforto e segurança, o 
número crescente de alunos a 
frequentar o Agrupamento de 
Escolas registado nos últimos 
anos e a que se juntou, já este 
ano, a oferta do Ensino Secun-
dário.

A requalificação do Lagar 
de Varas do Enxarrique é o in-
vestimento de maior dimensão 
na área do turismo e tem como 
objetivo a construção de um 
edifício complementar de re-
ceção de apoio ao turista e de 
um passadiço e elevador semi-
panorâmico, de forma garantir 
a acessibilidade entre todos os 
espaços e equipamentos exis-
tentes e a melhorar a visibili-
dade do espaço relativamente 
à cota da rua de acesso. Para 
além da obra física, será ainda 
realizada uma renovação aos 
espaços expositivos, com vista 
a torna-los mais acessíveis e 
inclusivos. O projeto tem um 
custo estimado de 540 mil euros 
e conta como o apoio da Linha 
+Interior Turismo do Turismo 
de Portugal, encontrando-se 
a decorrer o concurso para a 
adjudicação da empreitada.

A Câmara vai fazer um forte investimento na construção de habitação


